
EMENTA:  REQUER INFORMAÇÕES SOBRE CONSTANTES

E INSISTENTES SITUAÇÕES DE SUSPENSÃO NO

FORNECIMENTO E ABASTECIMENTO DE ÁGUA

NO JARDIM SÃO JOSÉ, CONFORME ESPECIFICA

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

O Jardim São José, é uma Comunidade do Complexo Urbano

Sudeste, no Distrito Sede do Município, inaugurado em 05 de outubro de 1985, portanto,

com mais  de  36  anos  de existência,  e  neste  período poucas vezes tinha  vivenciado

suspensão ou falta de abastecimento de água a seus moradores, seja no antigo poço,

hoje  desativado,  ou  mesmo,  no  novo  poço  e  seus  reservatórios  elevado  e  apoiado,

implementados, depois que a água produzida no bairro passou a ser compartilhada com

novos bairro implantados na vizinhança.

Ocorre que, nos últimos tempos, quase que semanalmente, e

as vezes mais de uma vez na semana, o fornecimento e abastecimento da água potável

na rede, tem sido constantemente e demoradamente suspensa, ora por uma justificativa,

ora por outra,  mas, independentemente do que se alega, técnica e operacionalmente,

esta situação vem ocorrendo continuadamente, bem diferente do que por anos e anos

ocorreu.

Diante  desta  situação inusitada,  e  não poderia  ser  diferente,

moradores daquela Comunidade e imediações, tem reclamado e cobrado deste Edil, que

obteve por ali, boa parte dos votos que nos levaram ao exercício do mandato parlamentar

nas últimas eleições municipais, justificativas, informações e providências para apurar ou

entender porque tais fatos passaram a ocorrer, a partir de determinado momento.

REQUERIMENTO Nº 119/2022
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Posto  isto,  e  para  subsidiar  ação  fiscalizatória  e  estudos

parlamentares  que  estamos  realizando,  indagamos  e  requeremos,  ao  Executivo

Municipal:

1. Quais  as  ocorrências  registradas  no  sistema  de

abastecimento de água potável no Jardim São José, nos últimos cinco anos a contar da

data da resposta a este requerimento, com detalhamento do fato, do tempo em que o

abastecimento ocorreu, as razões da ocorrência e qual a solução dada?

2. Justificativa  técnica,  clara  e  detalhada  pelas  quais,  a

partir de determinado momento, a suspensão do fornecimento de água, passou a ocorrer

com continuidade no Jardim São José?

3. Com  quais  outros  poços  e  reservatórios  o  poço

artesiano existente no Jardim São José, encontra-se atualmente interligados, além dos

existentes no próprio Jardim São José? Teriam estas interligações razões e causas com a

mudança no padrão de continuidade e qualidade do fornecimento de água para o bairro?

Teria a ampliação do número de bairros que o referido poço do jardim São José, passou a

fornecer, sem poço artesiano e reservatório próprio, ou com reservatório sem poço, se

tornado a razão e causa daquela citada mudança no padrão de continuidade e qualidade

do fornecimento?

4. Quais  são  os  dados  técnicos,  operacionais  e  de

produção  nos  últimos  dois  anos,  do  poço  artesiano  existente  no  Jardim  São  José,

capacidade  local  de  distante  de  reservação  de  água,  tipo  de  reservatório,  e  outros

aspectos,  teste de qualidade da água produzida in  natura no poço e fornecida,  após

tratamento, na rede? Quais tipo de tratamento a referida água é submetida naquele poço

e/ou reservatórios?

5. Qual  é  o  volume  de  consumo  e  quantos  são  as

unidades que recebem o fornecimento, especificamente no Jardim São José?

Ante o exposto, com fundamento no inciso X, da alínea “a”, do

artigo 8º da Lei Orgânica Municipal, REQUEREMOS à nobre Mesa Diretora desta Casa

de Leis, na forma Regimental, e após ouvido o Plenário da Câmara Municipal de Ribeirão

Preto,  seja  oficiado ao Poder  Executivo  local,  para  que se  manifeste  no prazo legal,

acerca das questões acima elencadas.
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Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2022.

MATHEUS MORENO
Vereador - MDB 
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